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Espaço democrático 
o Parque da Cidade abriga várias tribos. Confira 
como se dá a distruição dos frequentadores no 
espaço de 4,2 quilômetros quadrados. 
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çi)■ Swordplay Liam Gong Namorados Futebol e Basquete 

1-0—P-OINT DO FRESCOBOL 1 NA PAZ DO LIAN GONG 

ao outro. Temos reunião toda 
semana, mas aqui dá para todos 
se divertirem", conta Zarife Sil-
va, 22 anos. A colega Bruna dos 
Santos, 19, explica que os jovens 
costumam jogar futebol e vôlei 
nas quadras poliesPhrtivas nas 
tardes de sextas feira. O feriado 
surgiu como oportunidade para 
juntar crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. Entre os pre-
sentes, a mais nova tinha 1 ano 
e a mais velha, 80. "Aqui é para 
descontrair. Saímos do Guará, 
uns chegaram às 10h e vão em-
bora só às 17h. Não dá para can-
sar, é sempre bom", ressalta Bru-
na. Entre os itens obrigatórios 
da lista, estavam o saco de lixo, 
amarrado a uma árvore para 
que o resíduo fosse descartado 
ao fim do dia. 

Nas churrasqueiras vizinhas, 
adultos se entretinham com um 
disputado jogo de baralho. Um 
adolescente lia na rede, e um 
bebê brincava em cima do col-
chão de ar. A partida de vôlei 
dispensou a quadra e ocorreu 
no chão de terra. 

Redes penduradas nas árvo-
res; cangas e colchões espalhados 
pelo chão; panelas e cartas de 
baralho nas mesas. O Bosque de 
Pinheiros é ó local escolhido por 
famílias e grupos de amigos para 
descansar depois de um churras-
cão. E o almoço é feito ali mesmo. 
Quem pensa que a comida sai no 
improvisos se engana. Os fre-
quentadores são organizados e 
planejam tudo com antecedên-
cia. Uns trazem carne tempera-
da, arroz, vinagrete, frutas e din-
din para a sobremesa. Outros fi-
cam encarregados de providen-
ciar os espetos, as cadeiras, os 
pratos, os jogos de tabuleiro, as 
bolas e as redes. Aliar uma boa e 
farta refeição com descanso e 
brincadeiras ao ar livre é o maior 
diferencial do espaço. 

Ontem, um grupo de 50 pes-
soas chamava a atenção entre os 
que escolheram passar o dia de-
baixo dos pinheiros. Testemu-
nhas de Jeová, eles costumam 
marca com frequência encontros 
fora da igreja. "E para unir mais 
o pessoal e conhecer melhor um 

I EM  BUSMDESAIlQE 

LAZER / Patinadores, corredores, ciclistas, criança; e skatistas são alguns dos personagens que convivem de forma harmoniosa nos 
4,2krn da maior unidade ecológica urbana do mundo. Em comum, a paixão pelo espaço que a cada dia conquista mais brasilienses 

parque de 
todas s tribos 

» ARIADNE SAKKIS 
» AMANDA MAIA 

inspirada em jogos de RPG e em 
artes marciais, na qual os partici-
pantes travam t atalhas utilizan-
do réplicas (inofensivas) de ar-
mamentos antigos. Entre tantos 
tênis e shorts de corrida, impossí-
vel não serem notados com suas 
batas e capas medievais. 

Num passeio Selo parque, o vi-
sitante verá namorados selando ju-
ras de amor em cadeados pendu-
rados sobre pontes, redes estiradas 
entre árvores para o descanso sob a 
sombra e um sem-fim de piqueni-
ques de famílias c u amigos. 

Se algumas atividades têm ho- 
rário mais definido — o frescobol 
ferve pela manhã enquanto a 
música é feita à tarde —, quase 
não há limites para corredores, 
skatistas e patinadores. Eles estão 
espalhados pelo ; 10km de pistas 

disponíveis. O 
espaço tem fi- 
cado pequeno 
para tantos 
atletas. Alguns 
pressionam 
pelo alarga- 
mento das fai- 
xas a fim de 
acomodar o 
número cres- 
cente de usuá- 

- 

que está hoje, 
é possível es-
barrar em 
amadores e 
profissionais 
de várias ida-

des. Dos mais novos, em bicicle-
tas de personagens infantis, aos 
idosos, com passos mais lentos. 

De longe, o Bosque dos Pinhei-
ros parece um lugar tranquilo, 
ideal para quem pretende ler um 
livro ou mesmo tirar um cochilo 
debaixo das árvores. Chegando 
mais perto, o movimento é sur-
preendente. A fumaça que toma 
conta do ar denuncia uma prática 
deliciosa: os churrascos de do-
mingo. De segunda a sexta-feira, 
o lugar é deserto, tinas nos fins de 
semana e feriados, vira alvo de 
disputa entre os frequentadores. 
Colchões ocupam o gramado e o 
almoço é feito na hora. Mais um 
retrato da delícia que é passar o 
dia no Parque da Cidade. 
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N ada mais natural do que 
o maior parque urbano 
do mundo ter espaço pa-
ra públicos diferentes. 

Para moradores de todas as partes 
da capital brasileira, o imenso pe-
rímetro do Parque da Cidade re-
presenta milhares de oportunida-
des para o esporte, a cultura e o la-
zer. A frequência é alta durante a 
semana, mas as pistas de corrida 
se transformam em boulevards 
lotados, beirando o congestio-
namento, durante feriados e fins 
de semana. 

No início da manhã, os primei-
ros a chegar são os praticantes de 
técnicas orientais de alongamen-
to. Durante mais ou menos uma 
hora, dezenas 
de pessoas se 
alinham nos 
movimentos 
harmoniosos 
do lian gong. 
Essa tem sido 
a rotina da 
aposentada 
Olivia Salvia-
no, 74 anos, 
nos últimos 
anos. "Encon-
trei o meu 
equilíbrio 
aqui. Consigo 
fazer coisas 
que muitas 
pessoas da mi-
nha idade têm dificuldade, como 
secar os meus pés sem precisar de 
apoio", conta a bem-humorada 
moradora da Asa Sul. 

As crianças logo aparecem 
acompanhadas dos pais e ocu-
pam os coloridos brinquedos do 
parque Ana Lídia. No lago da área 
central, elas alimentam os patos, 
correm atrás de pombos e ficam 
de olho em cada movimento dos 
peixes. Milho e ração são vendi-
dos por ambulantes nas proximi-
dades do espelho d'água para 
alegria dos pequenos. 

Com a mente tão criativa 
quanto a das crianças e muito es-
paço à disposição, o espaço virou 
o campo de batalha de jovens en-
tusiastas do swordplay, atividade 

Extensio das pistas disponíveis 
para a prática de atividades 

como corrida, bicicleta e patins 

1 BR INCADEIRA EM CENÁRIO MEDIEVAL 
Cast( linho era o cenário 

perfeito pa , o as batalhas medie-
vais trava( as pelos soldados de 
cada alian 'a do swordplay. Mas 
a administ ação do parque proi-
biu que as nstalações servissem 
à imaginarão dos jovens inte-
grantes do.! grupos da atividade 
física que mistura elementos de 
artes marcais à história medie-
val. Que fic ue claro que as lutas 
são contro; zdas e não têm o ob-
jetivo de fe 'ir. Espadas e armas 
são feitas ch tubos de PVC e espu-
ma de polir tileno, como aquelas 

eles sem virar o pescoço para 
checar se viu o que achou que 
viu. Usam capas, bandeirolas, 
capuzes e batas típicas da idade 
média. Ontem, foi o dia de Ícaro 
Vinícius Ferreira, 15 anos, "ape-
nas um soldado", pagar os tribu-
tos referentes à aquisição da no-
va bata. Ele também confeccio-
nava nova flâmula de identifica-
ção da ordem. Ícaro é um entu-
siasta da atividade. "E um espor-
te que está crescendo. No dia 22, 
vamos fazer o primeiro encontro 
de swordplay de Brasília", diz. . 

ordem, que, hoje, já conta com 
66 membros. Por antiguidade e 
pelas qualidades no combate, 
foram eleitos os grão-mestres, ou 
seja, ocupantes do topo da hie-
rarquia do grupo. A organização 
se assemelha aos exércitos da 
época, em que o chefe militar era 
o rei. Dele dependem os coman-
dos e as estratégias quando os 
jogos são coletivos. 

Não bastasse a estrutura so-
cial, os swordplayers também se 
vestem de maneira peculiar, por 
isso é difícil alguém passar por 

usadas para flutuar em piscinas. 
É proibido acertar a cabeça e ou-
tras partes sensíveis do corpo. 

A restrição, no entanto, não 
impediu que outras áreas do 
Parque da Cidade sirvam de ce-
nário para as batalhas da Or-
dem dos Assassinos — nome ins-
pirado no jogo de RPG Assassin's 
Creed. "A maioria das nossas 
reuniões acontece aqui. É fácil 
de chegar e o espaço é amplo", 
explica Daniel Carlos Tornich, 
19 anos. Ele e Rômulo Benigno 
Saraiva, 18, são cofundadores da 

• O show da banda Maria vai 
Casoutras, ontem, próximo ao la-
go, surpreendeu alguns frequen-
tadores do parque. O grupo de 12 
mulheres se apresentou por volta 
das 15h em comemoração ao ani-
versário de um ano do conjunto. 
Como outros músicos que esco-
lheram os gramados para tardes 
de ensaio, as jovens acreditam no 
potencial do parque para acolher 
eventos culturais. "Aqui é a nossa 
casa, dá abertura a todo tipo de 
público conhecer o trabalho, das 

sai com o filho de Santa Maria pa-
ra ficar à margem do laguinho ou 
brincar na Nicolândia. "Toda vez 
que a gente vem aqui, adoramos 
jogar milho para os patos. Hoje 
(ontem), ele nem queria vir, mas, 
quando falei que íamos para o la-
go, ele mudou de ideia", conta a 
mãe do pequeno. Maria de Lour-
des Azevedo, 53, vende pipoca no 
local. Ela também comercializa 
milho e ração para os peixes. Uma 
porção, capaz de fazer a alegria da 
criançada, custa R$2. 

O calor era intenso no início da 
tarde de ontem e o lago estava ali, 
na frente de Arthur Felipe Guima-
rães, 4 anos. Sem poder entrar na 
água — além de ser proibido, o 
menino não sabe nadar —, ele 
confessou à mãe: "Queria ser um 
pato." O encanto do menino é o 
mesmo que leva dezenas de crian-
ças ao espelho d'água todos os 
dias. Além das aves aquáticas, 
pombos e peixes também podem 
ser vistos por quem passa pela 
ponte. Wagna Sales de Alencar, 28, 

Para que 1 acha que frescobol é 
esporte excludvo de praia, Américo 
Amaral e de nas de outros apai-
xonados pele modalidade estão to-
dos os fins de semana no Parque da 
Cidade para orovar o contrário. Ao 
lado do Qui ►sque do Atleta, uma 
área foi cobe -ta de areia e devida-
mente cera da para garantir as 
condições it eais à prática. Tudo 
por iniciativa popular "O parque é 
o point do f escobol de Brasília. 
Tem dia qu isso aqui fica com 
mais de 60 pi ssoas esperando para 

curte o sol, senta debaixo de uma 
árvore, escuta música, sente o venti-
nho bater", explica o vendedor. Ro-
nie Pereira de Souza, 30, corre nas 
partidas de futebol, mas ainda ten-
ta entrar no ritmo das pistas. "Não 
pode acomodar por cau-ti das gor-
durinhas, mas só venho quando 
tenho tempo", comenta. Mais assí-
duo é Fábio Andrade, 34, Por mo-
rar na Asa Sul, ele vai ao parque to-
dos os sábados e domingos. En-
quanto corre, a namorada Cristina 
Cortis, 29, anda de bicicleta. 

Eles apostam na velocidade pa-
ra praticar anuidades fisicas e de 
lazer. Em cima de uma bicicleta, de 
patins ou de um skate, a turma é 
capaz de percorrer o circuito de 
10km do parque. Sejam amadores, 
sejam profissionais, os atletas divi-
dem democraticamente o espaço. 
Leandro Henrique Lopes, 18 anos, e 
Viviane Aguiar, 16, não têm dia cer-
to para andar de longboard (um ti-
po de skate), mas, pelo menos duas 
vezes por mês, procuram o espaço 
verde para sair da rotina. "Você 

crianças até os mais velhos. Toca-
mos de tudo, canções românticas, 
infantis, axé e MPB", observa Fa-
biana Simões, 40 anos, uma das 
vocalistas do grupo. Todo mês, 
elas promovem um ensaio aberto 
no parque. Quem quiser conferir 
pode acompanhar a página 
www.facebook.com/maria.ca-
soutras  para saber o dia e o horá-
rio. Geralmente, elas apresentam 
o repertório das festas particulares 
e casamentos em que tocam nos 
fins de semana e nos feriados. 

Karina Seti e Jessica Ishii, ambas 
de 16 anos, resolveram passar a 
manhã do feriado no parque. 
"Procuramos sombra e árvore. 
Foi assim que escolhemos o lu-
gar", explicou Karina. E quando a 
perseverança no exercício fraque-
java, o grupo aproveitou para 
conversar e fazer um piquenique. 
`A ideia era que mais amigos vies-
sem, mas muita gente furou. Não 
temos o hábito de vir, mas aqui é 
legal, fácil de chegar e de encon-
trar as pessoas", diz Jessica. 

A variedade e a quantidade de 
árvores fazem do Parque da Ci-
dade o lugar perfeito para quem 
é perito ou iniciante no desafio 
do slackline. Manter o balanço 
sobre uma fita de nylon presa a 
30cm do chão exige persistência e 
paciência dos praticantes. O es-
tudante Jerônimo Kiderlen, 15 
anos, ainda está dando os pri-
meiros passos no esporte. "É chfl-
cil. Caio muito mais do que fico 
em pé. Ficar pulando é mais di-
vertido", conta. tle e as amigas 

jogar", explica o gerente de vendas 
de 49 anos. O morador do Guará 2 
vende raquetes especiais, que che-
gam a custar até R$ 100, mas a ba-
se do esporte é a camaradagem. 
"Emprestamos o material para 
quem não tem. Quanto mais gen-
te tiver, melhor", diz. O colorista Je-
sus Fachini, 39 anos, começou a 
praticar o esporte por ali mesmo e 
hoje diz ter unta das melhores de-
fesas da capital. "Venho todos os 
fins de semana para jogar, garan-
te o morador de Águas Claras. 

próxima ao Estac,' onamento 10. 
O grupo se formou aos poucos, 
espontaneamente. Para a assis-
tente social Francisca Costa Viei-
ra, 65 anos, o ambiente do par-
que é ideal para a prática. "Aqui, 
há muita energia positiva", expli-
ca. As qualidade.; do espaço se 
combinam aos beoefícios medi-
cinais do exercício. "Estava re-
cém-operada da coluna. Sentia 
uma dor que não passava nunca. 
Melhorei muito", conta a dentista 
Ângela Françolin, 53. 

O Sol mal nasceu e uma música 
oriental suave é a trilha que acom-
panha os exercícios do lian gong, 
técnica chinesa desenvolvida na 
década de 1970 para minimizar 
dores no corpo. De costas para a 
pressa de corredores e ciclistas, um 
grupo de 30 pessoas se exercita em 
ritmo sereno. A troca de postura 
corre lenta, sem alterar o semblan-
te tranquilo dos participantes, 
mesmo das crianças. O ritual se re-
pete todos os dias há, pelo menos, 
15 anos, naquela margem do lago, 
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